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PLANO DE ESTUDO
1. Principais Objetivos

Objetivo Geral

· Analisar as contradições do trabalho formal desenvolvido pelos presos na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira. 

               Objetivos específicos

· Estudar a historicidade do trabalho na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.

· Mapear as vagas de trabalho e atividades laborativas na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.
· Verificar as diversas e contraditórias “funções” do trabalho no espaço prisional.  
2. Principais Atividades
· Leituras e consolidação do marco conceitual da pesquisa

· Elaboração da análise dos dados da pesquisa, a partir das categorias teóricas de historicidade e contradições do trabalho.
· Elaboração do relatório final da pesquisa.

· Elaboração de artigos científicos, para divulgação dos resultados finais da pesquisa. 
3. Metodologia

A pesquisa social proposta nesse projeto é de natureza qualitativa, à medida que analisando o trabalho dos presos na SEAP-EB, estaremos articulando os aspectos qualitativos e quantitativos na busca de uma totalidade e complementaridade. Ou seja, a pesquisa apresentará a frequência e regularidade dos fenômenos sociais, destacando as percepções e representações elaboradas pelos diversos sujeitos da pesquisa. 

A pesquisa possui como universo de estudo os presos da SEAP-EB, que estão inseridos em atividades laborativas no período de 2013. Esclarecemos que, a partir de informações da SEAP-EB, cerca de 180 presos neste período estavam inseridos em atividades laborativas. No sentido de garantir a viabilidade do processo de coleta de dados e ainda de priorizar os aspectos qualitativos da pesquisa, decidimos realizar uma amostragem não probabilística, por acessibilidade. Ou seja, a pesquisa teve como amostragem o público alvo de 25 internos, que participam de atividades laborativas nos diversos setores da unidade prisional (classificação, segurança, psicologia, serviço social, ambulatório, zeladoria, escola e setor industrial).

Utilizamos como técnicas de coleta de dados a entrevista semi-estruturada, que combina perguntas fechadas e abertas, dando ao entrevistado a oportunidade de discorrer sobre o tema em questão. E a análise de documentação obtida na Biblioteca e Museu da Escola de Gestão Penitenciária. 

A análise dos dados coletados será realizada com base na técnica de análise de conteúdo, cujo objetivo é compreender criticamente o sentido das comunicações (oral, escrita e visual), seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou implícitas. 

A análise de conteúdo possui como etapas metodológicas à pré-análise, que consiste no levantamento e organização do material, além da identificação dos indicadores ou eixo de análise, que subsidiarão as reflexões interpretativas da mensagem; o estudo exploratório do material levantado; e a análise e interpretação dos dados, que consiste na identificação da significância do material resultante da análise, por meio de regras anteriormente definidas na pré-análise. É nessa etapa que se efetiva o tratamento qualitativo dos dados, buscando identificar e analisar dimensões analíticas, construtos e variáveis associados aos eixos de análise. A presente pesquisa possui os seguintes eixos de análise: a historicidade do trabalho na SEAP-EB; as atividades e processos de trabalho existentes na SEAP-EB; e as contradições do trabalho no contexto prisional.
4. Cronograma agosto de 2015 a julho de 2016

	Atividades
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Maio
	Jun
	Jul

	Revisão bibliográfica
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	

	Análise dos dados
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório final da pesquisa


	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	

	Elaboração de artigos científicos para publicação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x


5. Resultados Esperados

Conclusão da pesquisa e divulgação dos resultados da mesma em diversos eventos científicos.
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